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    PREFÁCIO




    O que é o ponto quando a linha atravessa o tecido no vai e vem da agulha? Um ponto após outro, se faz um bordado. E também se escreve uma história. Assim fez Rosana Rocha.




    Nessa empreitada, ao longo da pesquisa e da redação de sua tese de doutorado, origem deste livro, na Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), Rosana não esteve só. A sororidade se fez sempre presente. Primeiro nos encaminhamentos precisos de Ana Chrystina Mignot, sua orientadora durante o curso. Por ela apoiada, a doutoranda não se furtou a enfrentar os embates e armadilhas que se apresentam à árdua tarefa da escrita acadêmica. Em diálogo com a mentora definiu o projeto e traçou o objeto de sua pesquisa.




    Nessa hora, entrou em cena sua segunda companhia, ao tomarem corpo as lembranças retidas da avó, Catarina Padula, aguçadas no caminhar pela pequena vila de Laino Borgo, na distante Calábria. A construção de uma memória afetiva no momento de elaboração de um texto que se propõe científico, não retira da escrita seu caráter de objetividade. Ao contrário, ela nos oferece uma camada mais profunda de entendimento da realidade perene.




    Definido o foco da pesquisa, eu diria: a posição da mulher e seu imaginário na sociedade brasileira vistos pela ótica dos saberes e fazeres manuais, inicialmente restritos ao ambiente doméstico, não demorou que entrasse em cena uma nova personagem, a colecionadora Nina Sargaço, com quem Rosana seguiu bordando seu texto e descobrindo múltiplos mundos grandemente femininos.




    Nesse longo bordado, pelos fios dos fazeres manuais em que o protagonismo é das mulheres, a pesquisadora foi se encontrando com uma infinidade de outras mulheres presentes em métodos de estudo, livros, revistas, reportagens de jornal, cadernos, anotações da colecionadora, álbuns de amostras, fotografias, agulhas e linhas, dedais e fitas métricas, botões e mais botões, muitos panos, daqueles para secar pratos, cobrir louça e mesa, toalhas para secar os corpos, lençóis e colchas, panos para enfeitar paredes, muitas camisolas de batizado, camisas e camisolas. Uma infinidade de coisas que vestem e adornam, que refletem e significam, que incluem e excluem.




    Junto a esse precioso acervo, reunido e cuidado com extremo zelo por Nina Sargaço, estão gerações e gerações de costureiras, bordadeiras, rendeiras, lavadeiras, passadeiras, engomadeiras, plissadeiras, mulheres reunidas nessa preciosa coleção, abrigada numa sala em prédio da capital paulistana, pertinho da avenida Paulista, território da contemporaneidade. Peças, muitas delas, que atravessaram territórios e tempos, desde o século XVII.




    Tudo isso, e muito mais, Rosana Rocha nos apresenta nas páginas que se seguem. Como a avó que, ponto a ponto, bordou seus panos e os legou à neta, sob forma de memórias e afetos, ao retratar o universo do bordado, Rosana Rocha, pela escrita, também bordou um capítulo da história dos fazeres femininos no Brasil.




    E esse capítulo agora se transforma em livro. Um regalo para todos nós.




    Ricardo Gomes Lima1
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    TRAÇANDO RISCOS




    Figura 1 - Vista de Laino Borgo.
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    Foto: Rosana Rocha.




    Um despretensioso caminhar pelas ruas de Laino Borgo, cidade natal dos meus avós maternos, no sul da Itália, fez aflorar imagens e sensações das mais diversas. Minhas lembranças remontavam no tempo ao avistar o calçamento das vias, entrecruzando pedras e cimento, o pé direito alto das construções, o colorido das casas, com jardineiras floridas nas janelas e degraus nas portas de entrada, o cheiro das frutas vendidas nos armazéns, a fé dispensada em capelas, igrejas e santuários.




    A memória tem a capacidade de percorrer passado e presente, noções intelectuais, paixões da alma. Uma orientação em mão dupla, como pontua Paul Ricoeur (2007, p.108) “de trás para a frente, por assim dizer, segundo a flecha do tempo da mudança, mas também do futuro para o passado”. Não é à toa que um recipiente de lembranças eclode ao entrarmos em contato com antigos objetos, revermos certas imagens, sentirmos certos aromas, provarmos certos sabores, ou ouvirmos sons de outras épocas. Para John Kotre (1997), essas recordações são vivenciadas mais profundamente se estiverem incorporadas em gesto e movimento, podendo ser sentidas junto ao coração.




    O vilarejo era muito mais bonito e familiar do que minhas antigas impressões provenientes dos retratos em preto em branco conservados nos álbuns de família. Isso porque o cérebro preenche os vazios com construções, que ocorrem de forma generalizada, representando o que designam os acontecimentos e nossas sensações em relação a eles, mas que podem ser transformadas quando outros significados e emoções ocorrem, possibilitando mudanças de perspectiva, como salienta o autor.




    Na Biblioteca Comunale Salvatore Mitidieri de Laino Borgo, durante uma busca sobre os saberes da região, novos vestígios despontavam, alterando decisivamente os espaços abertos da memória. Entre os lampejos provenientes dos movimentos das agulhas das mãos da minha avó, surgiam documentos comprobatórios sobre conhecimentos cotidianos e modos de fazer locais, como as práticas de bordado, crochê e costura. O livro de Mario Caterini, Gente di Laino: um secolo di immagini di un paese di Calabria, viria a nortear esse momento da pesquisa, propiciando um encontro com minha ancestralidade. Por meio de fotos, era revelado o dia a dia da população local, suas atividades, profissões, hábitos, costumes e identidades.




    Meus avós nasceram em Laino Borgo, um município da província de Cosenza, na região da Calábria, que hoje conta com cerca de 2.200 habitantes e faz parte do Parque Nacional de Pollino, patrimônio mundial da Unesco.2 Um lugar repleto de histórias pretéritas, que emergem pelas ruas, esquinas, pontes, nas conversas com os moradores, em fotos e documentos, bem como nas pedras ao longo do rio Laos, que corta a região.




    Figura 2 - Ponte de ferro sobre o rio Laos.
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    Fonte: Livro Gente di Laino: un secolo di immagini di un paese di Calabria, de Mario Caterini, 1998, p. 152.




    Estudiosos se dividem sobre a origem de Laino. Alguns afirmam se tratar da antiga cidade de Lavinium, outros, de Laos, uma próspera colônia da Magna Grécia, no século VI a.C. Várias peças encontradas como túmulos, moedas e vasos, conservados em museus nacionais remetem-se à essa época, sem falar na influência bizantina, presente em construções, como a Capella de Santa Maria la Greca. Escavações arqueológicas vêm sendo realizadas no local desde 2021, de forma a dar uma resposta definitiva sobre essa questão.3




    Na Idade Média, a cidade se tornou importante centro militar e administrativo. Foi nesse momento que se construiu o castelo de Laino, em cima de uma colina, que funcionava como fortaleza, para a defesa dos ataques de inimigos espanhóis, franceses, entre outros. Tal composição perdurou por todo período feudal, tendo fim em 1811, quando o território se dividiu em dois: Laino Borgo e Laino Castello.




    Nas recordações de alguns moradores, passadas de geração em geração, esse foi um período cercado de mistérios, quando bruxas, nobres e plebeus se embaralhavam em aventuras mirabolantes. Numa delas, considerada lenda local, a princesa conseguiu fugir de uma perseguição durante um ataque ao castelo, por meio de um túnel que terminava na beira do rio Laos, sendo acolhida por um guerreiro por quem havia se enamorado. Dessa forma, os dois acabaram escapando do lugar com a ajuda da correnteza das águas, chegando a salvo numa localidade próxima.




    Tal narrativa demonstra o quanto a memória coletiva se torna fundamental nos processos históricos, seja dando vitalidade aos objetos culturais, seja sublinhando momentos significativos, preservando o valor do passado, conforme propõe Maurice Halbwachs. No caso, as lembranças dependem de um grupo de referência, pois “permanecem coletivas e nos são lembradas por outros ainda que se trate de eventos em que somente nós estivemos envolvidos e objetos que somente nós vimos” (Halbwachs, 1990, p. 30). Do mesmo modo, o autor evidencia:




    Para que nossa memória se beneficie da dos outros não basta que eles nos tragam tais testemunhos: é preciso também que ela não tenha deixado de concordar com suas memórias e que haja suficientes pontos de contato entre ela e as outras para que a lembrança que os outros nos trazem possa ser reconstruída sobre uma base comum (Halbwachs, 1990, p. 47).




    Do ponto de vista de Ecléa Bosi (1979, p.15), “a lembrança é a sobrevivência do passado”. Uma consciência que vem aflorar em forma de imagens, promovendo uma reconstituição, um refazer, um repensar sobre as experiências vividas. “A narrativa da própria vida é o testemunho mais eloquente dos modos que a pessoa tem de lembrar. É a sua memória” (Bosi, 1979, p.38).




    Nesse caso, a existência de uma memória coletiva condicionada às lembranças de um grupo social, se consolida por meio da memória de cada um de seus membros. Portanto, são produtos de um tempo presente, interferindo no processo das representações, se afirmando como transformações permanentes, de forma seletiva:




    A memória permite a relação do corpo presente com o passado e, ao mesmo tempo, interfere no processo “atual” das representações. Pela memória, o passado não só vem à tona das águas presentes, como também empurra, ‘desloca’ estas últimas, ocupando o espaço da consciência (Bosi, 198379, p. 46).




    Nesse contexto, ao se lembrar de algo, o indivíduo reforma sentimentos de pertencimento e fronteiras sociais entre coletividades de tamanhos diferentes, com o intuito de salvaguardar acontecimentos e interpretações pregressas. Isso porque, rememorar o passado permite a coesão de grupos e instituições com o intuito de “definir seu lugar respectivo, sua complementariedade, mas também as oposições irredutíveis”, como aponta Michel Pollak (1989, p. 9-10). Para ele, “há uma permanente interação entre o vivido e o aprendido, o vivido e o transmitido. E essas constatações se aplicam a toda forma de memória, individual e coletiva, familiar, nacional e de pequenos grupos” (Pollak,1989, p. 9).




    No início do século XX, Laino Borgo era um pacato lugarejo, que sobrevivia da produção rural, a saber: frutas, legumes, verduras, vinhos, embutidos, queijos, azeites, artesanatos, etc. Geralmente, os homens saiam para trabalhar e as mulheres permaneciam em casa, envolvidas com os afazeres domésticos. Uma tradição que perdurou por muitos anos ainda, apesar das mudanças do tempo.




    Entre os ritos recorrentes, estavam aqueles relacionados aos bordados, crochês, tricôs e costuras. Nas primeiras décadas do século XX, era comum ver mulheres sentadas do lado de fora das casas, ou mesmo na soleira da porta de entrada, conforme registro fotográfico publicado em livro sobre os moradores da pequena cidade da Calábria, com linhas, agulhas e novelos produzindo materiais diversos.




    Figura 3 – Mulher fazendo tricô.
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    Fonte: Livro Gente di Laino: un secolo di immagini di un paese di Calabria, de Mario Caterini, 1998, p. 296.




    Passei a infância esbarrando em novelos, carreteis de linha e agulhas na casa da minha avó, que vez por outra eram esquecidos em cima dos móveis da sala ou do quarto. Aqueles fios coloridos sempre me instigaram, mas era grande a minha inabilidade com as agulhas. Por algum motivo que até hoje não descobri, minha nona nunca se ofereceu para me ensinar a arte do bordado e do crochê.




    Caterina Padula nasceu em 1909, uma época que bordar era sinônimo de feminilidade e castidade. As artes domésticas eram tidas como virtudes porque asseguravam que as mulheres permaneceriam em casa, longe de qualquer tentativa de escolaridade através dos livros. Desse modo, cozinhar, bordar, crochetar e cuidar do lar, eram tarefas apreendidas desde muito cedo, no ambiente familiar, conforme assegura Souza:




    O pensamento patriarcal deste período não via razão em ensinar mulheres a pensar, e seus destinos andavam em rumo ao confinamento doméstico, onde estariam fadadas à vida como mãe e esposa. Um ‘ofício’ ensinado de mães e avós para filhas, e mesmo quando conquistado o direito de ingressar à escola, as meninas foram submetidas às aulas específicas (Souza, 2019, p.29).




    Com o passar do tempo, as mulheres de Laino começaram a se reunir para bordar, como pode se observar na foto do livro sobre a pequena cidade da Calábria, na figura 4. Um hábito que assegurava trocas, diálogos e fortalecimentos das relações sociais, rompendo com alguns dos estereótipos do patriarcado, a partir das quatro primeiras décadas do século XX.




    Figura 4- Mulheres bordando nas ruas.
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    Fonte: Livro Gente di Laino: un secolo di immagini di un paese di Calabria, de Mario Caterini, 1998, p. 165.




    Essas jovens saiam do confinamento do ambiente doméstico, silencioso e restrito, para se expressar coletivamente, criando uma linguagem própria e um sentimento de pertencimento. O bordado, além de ser uma ferramenta para compartilhar o comportamento idealizado como feminino, estabelecia forte laço entre as mulheres, gerando lembranças, reafirmando identidades, promovendo um ponto de apoio recíproco de solidariedade.




    The construction of femininity refers to the psychoanalytic and social account of sexual differentiation. Femininity is a lived identity for women, either embraced or resisted. The feminine ideal is an historically changing concept of what women should be, while the feminine stereotype is a collection of attributes which is imputed to women and against which their every concern is measured (Parker, 2010, p. 4 ).4




    Na visão de Parker (2010), o bordado tem sido uma fonte de prazer e poder para as mulheres. Uma prática que promove estados de espírito e experiências particulares, evocando e revelando a feminilidade na bordadeira. Uma forma de ampliar a consciência e despertar a força interior capaz de desafiar normas e regras impostas às mulheres.




    Tais encontros registrados na aldeia calabresa, também se reproduziam em outros locais da Europa, bem como no Brasil, fazendo-se presente nos dias atuais, como mais tarde veremos. Por conseguinte, serviam como salvaguarda desses modos de fazer, um repositório da memória da vida cotidiana. Uma memória coletiva que se cristaliza no mito das origens, das etnias ou famílias, com conhecimentos práticos, técnicos, de saber profissional. Um elemento essencial da identidade, que possui propriedade de conservar informações, atualizar impressões e ordenar vestígios, que nas palavras de Le Goff, torna-se instrumento e objeto de poder.




    A memória é um elemento essencial do que se costuma chamar identidade individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos indivíduos e das sociedades [..] Tornarem-se senhores da memória e do esquecimento é uma das grandes preocupações das classes, dos grupos, dos indivíduos que dominaram e dominam as sociedades históricas. Os esquecimentos e os silêncios da história são reveladores desses mecanismos de manipulação da memória coletiva (Le Goff, 1992, p. 426; 476).




    As lembranças das minhas caminhadas pelas ruas de Laino Borgo me invadiram quando em julho de 2019, tive a oportunidade de conhecer a Coleção Nina Sargaço, localizada na cidade de São Paulo, no bairro dos Jardins, que na época continha um acervo com cerca de 10 mil itens5 relacionados aos trabalhos manuais femininos no Brasil. Com essa descoberta, um baú de memórias foi descerrado, conforme os objetos vinham sendo revelados. Um misto de emoções se sobrepunham ao mergulhar naquela atmosfera envolvente.




    Bordados, rendas, tricôs e crochês, me surpreendiam, remetendo-me às recordações da infância, às mãos precisas de minha avó materna Catarina, na feitura de caminhos de mesa, panos para cômodas, estantes, aparadores e cozinha. Imagens singelas surgiam daqueles movimentos cruzados com agulhas e linhas, em cores claras e acabamentos perfeitos, às histórias do pequeno vilarejo situado no sul da Itália, de onde meus avós emigraram nos anos 1920, fugindo dos efeitos devastadores da Primeira Grande Guerra Mundial.




    A quantidade de peças dispersas pelo ambiente me causava espanto, tendo em vista tratar-se de uma sala pequena, onde tais itens se acumulavam de forma organizada, ora empilhados ou agrupados, ora enfileirados, pendurados ou presos na parede, ocupando todos os espaços onde pairasse o olhar. Da mesma forma, esses objetos se encontravam cercados por uma aura mítica, deslumbrante, com uma poética envolvente, provocando inquietações e seduções das quais era impossível não se deixar encantar.




    Curioso pensar como a memória se manifesta e como suas infinitas conexões se desenvolvem. Para Kotre (1997), tudo depende do contexto. Talvez isso explique porque recordações diversas surgiram após minhas primeiras investigações realizadas na Coleção Nina Sargaço, sobre os trabalhos manuais na educação, com ênfase no bordado. Ao me debruçar sobre os itens relacionados a esse saber-fazer, como ferramentas diversas, métodos de ensino, máquinas de costura, revistas, álbuns de amostras, o sorriso largo da nona me acompanhava em pensamento.




    Essas imagens emergiam com uma certa névoa a se dissipar lentamente, indicando os objetivos do estudo. No abrir e fechar dos dedos, minha avó apontava caminhos e recortes a serem efetuados, no intuito de analisar o ensino do bordado, uma prática constituidora de memória e identidade do gênero feminino, que passaria a ser considerada patrimônio cultural da humanidade.




    Sentia-me desafiada a iluminar tais itens dos modos de saber-fazer, interrogando a relevância dos mesmos para a educação feminina, para a preservação da memória e para a reafirmação da identidade, explorando os métodos de ensino existentes no respectivo acervo. São álbuns, cadernos escolares, revistas, livros, panos, acessórios, rendas, bordados, vestimentas, fios, carretéis, dedais, tesouras, riscos, desenhos, máquinas de costura, diplomas, crochês, tricôs, pequenas esculturas, móveis, métodos de ensino, etc.




    Esses objetos guardados, protegidos da passagem do tempo, refletem peculiaridades do cotidiano, relacionando modos de fazer e práticas educativas. Suas materialidades conservam singularidades e simbologias, deixando fluir características imagéticas, espirituais, intangíveis, de extrema relevância sob o ponto de vista cultural. Alguns desses objetos são provenientes de arquivos pessoais de alunas que reproduziam os mais diferentes riscos e pontos com o intuito de auxiliar no processo de aprendizado individual. As amostras serviam para exemplificar as técnicas necessárias para se executar tipos de bordados distintos, buscando um resultado de excelência ao final, tornando-se “extensões do próprio titular, indicando o caminho, o percurso e os desvios de uma trajetória”, como aponta Ana Chrystina Mignot (2000, p. 124).




    Um saber-fazer que perpassa séculos, o bordado vem fazendo parte da vida das pessoas em diferentes continentes, contextos históricos, grupos sociais, aspectos econômicos e culturais. Uma tradição que atravessa gerações, sendo passada de mães para filhas dentro das casas, bem como em mosteiros, palácios, abadias, igrejas, escolas, se tornando um fio condutor de memórias, narrativas e identidades regionais. Trata-se de memória-hábito, “não é um conhecimento prático de natureza abstrata, puramente lógica”, equivale a um “pensar com as mãos”, como aponta Ulpiano Bezerra de Menezes (2014, p. 148). E acrescenta:




    Este saber-fazer portanto, está mergulhado num riquíssimo e vivíssimo universo social, em que também se cruzam relações de parentesco, de compadrio, de vizinhança, de clientelismo, de competição, de classes de idade e de escolaridade e outras segmentações [..] é também na produção da renda que alimentam sentimentos de solidariedade e de pertença e sua identidade pessoal e coletiva (Menezes, 2014, p.159).




    Nessa esteira, podemos afirmar que a prática têxtil permite a materialização de sentimentos e experiências, consubstanciadas por identidades e representações. No ponto de vista de Roger Chartier (1989), tais atividades que visam a reconhecer uma identidade social, marcam a existência do grupo, da comunidade ou da classe, evidenciando simbolicamente uma posição, uma maneira própria de ser no mundo.




    As percepções do social não são de forma alguma discursos neutros: produzem estratégias e práticas (sociais, escolares, políticas) que tendem a impor uma autoridade à custa de outros, por elas menosprezados, a legitimar um projeto reformador ou a justificar, para os próprios indivíduos, as suas escolhas e condutas. Por isso esta investigação sobre as representações supõe-nas como estando sempre colocadas num campo de concorrências e de competições cujos desafios se enunciam em termos de poder e dominação (Chartier, 1990, p. 17).




    Muitas delas se revelam limitadas, rígidas, ou mesmo doutrinárias, principalmente no que diz respeito à função social da mulher nas primeiras décadas do século XX. Nessa época, a imagem feminina esteve associada a um universo estereotipado, onde pureza, recato, docilidade e subalternidade se sobrepunham. Vale lembrar, contudo, que várias mulheres já transitavam nos espaços públicos, seja escrevendo na imprensa, sob pseudônimos, seja atuando no magistério, bem como nas fábricas e no comércio. Do mesmo modo, havia as que reivindicavam seus direitos civis e políticos, como as mulheres da elite intelectual, que se engajaram no movimento sufragista.




    Verdadeiras ou falsas, essas representações despontavam no imaginário coletivo como relações entre uma “imagem presente e um objeto ausente”, de modo que “signos visíveis” estejam “seguros” para certificar uma realidade mesmo que esta não exista (Chartier, 1991, p. 184-185). No caso, o autor enfatiza:




    A relação de representação é, desse modo, perpetuada pela fraqueza da imaginação, que faz com que se tome o engodo pela verdade, que considera os signos visíveis como índices seguros de uma realidade que não é. Assim desviada, a representação transforma-se em máquina de fabricar respeito e submissão, num instrumento que produz uma exigência interiorizada (Chartier, 1991, p. 184-185).




    No ponto de vista de Gilbert Durand (1994, p. 3), esse imaginário implica numa pluralidade de imagens, bem como em uma estruturação do conjunto das mesmas, de forma sistêmica. Um “museu de todas as imagens passadas, possíveis, produzidas e a produzir”. Essas imagens, mesmo que heterogêneas ou divergentes, se consolidam por meio das representações. No caso, o objetivo é estabelecer a ordem social.




    Assim, ao atrelar as mulheres no recôndito do lar, impunha-se uma posição de desigualdade e restrição. Nesse ponto, “o dever das mulheres brasileiras nas três primeiras décadas do século foi traçado por um vigoroso discurso ideológico“, que acabou por desumanizá-las, bem como invisibilizá-las como sujeito histórico, como ressaltam Marina Maluf e Maria Lúcia Matt (2021, p. 291). As atividades relacionadas aos trabalhos manuais ganhavam destaque, sendo consideradas como “das mais importantes, úteis e agradáveis ocupações femininas” (Idem, p. 325-326), principalmente para as mulheres das classes médias e altas, que viviam nas grandes cidades. Esperava-se que essas donas de casa aproveitassem o tempo, realizando tais tarefas dentro das suas casas, dando vazão à criatividade e à imaginação.




    Desse modo, o conhecimento do fazer artístico nas primeiras décadas do século XX passou a ser elemento indicador de uma certa estratificação social. Requinte e sofisticação eram características relacionadas à elite econômica, detentora de erudição e costumes refinados. Com isso, a apreciação de pinturas, música, poesia, bem como de trabalhos manuais sugeria distinção cultural, conforme indica Pierre Bourdieu:




    A distinção da nobreza cultural é o pretexto para uma luta que, desde o século XVII até nossos dias, não deixou de opor, de maneira mais ou menos declarada, grupos separados em sua ideia sobre cultura, sobre a relação legítima com a cultura e com as obras de arte, portanto, sobre as condições de aquisição, cujo produto é precisamente estas disposições: a definição dominante do modo de apropriação legítima da cultura e da obra de arte favorece, inclusive no campo escolar, aqueles que, bem cedo, tiveram acesso à cultura legítima, em uma família culta, fora das disciplinas escolares; de fato, ela desvaloriza o saber e a interpretação erudita, marcada como “escolar”, até mesmo, “pedante”, através da experiência direta e do simples deleite (Bourdieu, 2011, p. 9).




    Nessa época, também era possível se observar uma certa distinção entre meninos e meninas nas salas de aulas brasileiras com relação à aprendizagem, como pontua Guacira Louro (2002). Em comum, o ensino da leitura, escrita e as quatro operações básicas, com distinções específicas, sendo direcionado a eles o estudo da geometria, e a elas apenas o bordado e a costura. Nesse contexto, muitos ensinamentos até então restritos ao lar passariam para o âmbito da escola, constituindo-se numa transposição de conhecimentos, implicando numa reelaboração desses saberes e habilidades para o mundo escolar. Do mesmo modo, Louro (1997) assinala a atuação da escola na separação dos sujeitos, com base em múltiplos mecanismos de classificação, ordenamento e hierarquização, nos quais incluem-se as questões de gênero:




    Relacionada, a princípio, às distinções biológicas, a diferença entre os gêneros serviu para explicar e justificar as mais variadas distinções entre mulheres e homens. Teorias foram construídas e utilizadas para “provar” distinções físicas, psíquicas, comportamentais; para indicar diferentes habilidades sociais, talentos ou aptidões; para justificar os lugares sociais, as possibilidades e os destinos “próprios” de cada gênero (Louro, 1997. p. 45).




    Além da segregação educacional estipulada por gênero, eram perceptíveis diferenciações nos programas das disciplinas de acordo com a classe social. Conforme destacam Carolina Pereira e Gláucia Trinchão (2021, p. 12) “havia uma distinção explícita, ao investigarmos como a disciplina de trabalhos manuais era conduzida nas escolas destinadas às alunas de famílias abastadas e as escolas para órfãs ou meninas de classes mais pobres”. Para as escolas reservadas a atender órfãs e segmentos populares, a preocupação era a formação de mão de obra capacitada, fazendo do trabalho manual um meio de sobrevivência para muitas dessas meninas. No caso das alunas de famílias mais ricas, bem como as provenientes da nobreza, a costura e o bordado significavam um fazer voltado para as necessidades do ambiente doméstico, seguindo as características das funções sociais impostas ao corpo feminino, relacionadas às prendas do lar.




    Assim como no Brasil, tal prática era recorrente em diferentes localidades e países da Europa e América Latina. De acordo com Oresta López Pérez (2016), a desigualdade educativa por gênero é perceptível desde a segunda metade do século XIX, no México, que se evidenciava no número de escolas: havia apenas uma de meninas para cinco de meninos. Além disso, ambiguidades eram observadas na construção dos currículos, formulados com base na distinção sexual:




    En la práctica del curriculum sexuado, a los ninños sí se les daban las materias para formar ciudadanos y a las niñas no, aunque estuvieran anunciadas en los programas y en la legislacíon [..] Todo un apertado especial llevaria el tema de la educación moral “obligatória”. Como materia diferenciada por sexos, tomaba las formas más impredecibles, para las ninãs no era moral cívica, sino que se convertia en toda una carga de valores y controles, sobre los movimientos, gestos palabras y pensamientos, has ta censura de las lecturas y juegos que podía tener una niña. Los manuales de urbanidad y buenas maneras fueron los nuevos catecismos civilizatorios de las mujeres, en ellos se reunían discursos y prescripciones de educación religiosa, moral y reglas precisas de sociabilidad (López-Pérez, 2016, p. 58-49)6.




    Nessa perspectiva, o papel do feminino constituiu importante elemento de diferenciação. Tendo em vista que a prática do bordado e demais trabalhos manuais era constante na educação das meninas a partir dos anos 1920 e 1930, faz-se necessária a avaliação dos elementos formadores dessa realidade para a compreensão das suas respectivas representações. Pierre Bourdieu vem contribuir para essa análise, apontando para a questão da indissociabilidade entre as propriedades de gênero e classe, que podem ser observadas tanto nas disposições sociais construídas tanto na forma de realizar a feminilidade, como na divisão do trabalho por sexos. Essa diferenciação pode ser percebida “tanto na prática como nas representações” (Bourdieu, 2011, p. 102).




    Nesse cenário, Michelle Perrot (2005) vem lembrar que uma das características do trabalho feminino residia no espaço dado ao corpo, onde se exige “uma docilidade particular, impondo-lhe uma postura apropriada”. No caso da costura, entre as atribuições necessárias estavam: acuidade visual, destreza manual, atenção, cuidado meticuloso. Nesse aspecto, o lugar das mulheres não era delimitado pela técnica, mas por questões de status. Uma noção muito estreita, “inseparável da história da família, das relações entres os sexos e seus papéis sociais” (Perrot, 2005, p.244).




    Na Coleção Nina Sargaço, símbolos relacionados à circunscrição feminina transbordam por todos os lados. Entre fios e linhas, peças banais e corriqueiras tornam-se relíquias, impregnadas de memórias afetivas, ressaltando a história do cotidiano, onde sujeitos são pessoas comuns. Do mesmo modo, esse repositório de métodos pedagógicos surge como retrato da construção de identidades, colaborando positivamente para ampliar a compreensão sobre o campo da educação no Brasil.




    Assim sendo, a pesquisa de doutorado “Bordar e guardar: o imaginário feminino na Coleção Nina Sargaço”, vinculada ao Programa de Pós-graduação em Educação (ProPEd), da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), sob orientação da professora Dra. Ana Chrystina Mignot, vem se debruçar sobre esse importante lugar de memória referente aos ofícios da agulha e linha, simbologias e significações, tendo como horizonte analisar os trabalhos manuais na Coleção Nina Sargaço, com ênfase no bordado, explorando a importância dessa prática de ensino-aprendizagem a partir das primeiras décadas do século XX e sua relação com o imaginário feminino.




    Isso exigiu examinar esse saber-fazer como meio de educar mulheres no ambiente doméstico e escolar, como forma de expressão e modo de ser, bem como instrumento de resistência. Em virtude da existência de outros modos, técnicas e utensílios localizados no acervo durante o estudo, muitos dos quais não se encontravam datados, a pesquisa enfrentou dificuldades quanto à delimitação do recorte temporal. Desse modo, se fez necessário avançar no tempo para melhor compreender as especificidades, subjetividades e abrangências da arte de bordar.




    Ao percorrer a Coleção Nina Sargaço, me vi impulsionada a pesquisar artigos, livros, teses, sites, legislações, matérias e notas em veículos impressos tais como Jornal do Brasil, Correio da Manhã, O Jornal, Revista Cruzeiro, O Globo, Revista Arte de Bordar, Revista Feminina, O Espelho, Jornal das Moças, Jornal das Senhoras, Revista Burda, O Enxoval da Noiva, Mãos de Fada, Moda e Bordado, publicações online, relacionados à forma como esses saberes-fazeres vinham se difundindo nas esferas pública e privada.




    Nesse caminho, pude constatar o interesse de outros pesquisadores em desenvolver trabalhos sobre a Coleção Nina Sargaço. Em julho de 2024, Gutianna Michele de Oliveira Dias, da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), publicou a dissertação de mestrado “Preservação da Memória: um estudo de caso sobre a coleção Nina Sargaço”.7 A pesquisa buscou analisar a trajetória de construção, manutenção e ampliação da coleção, bem como identificar suas contribuições para a preservação da memória no contexto do colecionismo particular, entrecruzando os campos da Museologia, Antropologia e Design de Moda.




    Também com foco na memória, Denise Vasconcelos Franco Sá, do Mestrado Profissional do Programa de Pós-graduação em Preservação de Acervos de Ciência e Tecnologia (PPACT) do Museu de Astronomia e Ciências Afins (Mast), elegeu os princípios de Patrimônio, Coleção, Colecionismo e Coleções Especiais, sob a ótica bibliográfica para elaborar o estudo “Coleção Nina Sargaço: o fio e a trama nas memórias têxteis”. Em artigo publicado em novembro de 2022, no XXII Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (Enancib),8 a pesquisadora explorou a potência do colecionismo em salvaguardar o passado para as gerações futuras, destacando os objetos relacionados à renda renascença.




    Do mesmo modo, Nina Sargaço passou a receber convites para participação em publicações e programas de entrevistas. Em 2020, foi convidada para prefaciar o livro Almanaque da indumentarista Sophia Jobim: um guia de indumentária, moda reflexões, imagens e anotações pessoais de Fausto Viana, lançado pela Escola de Comunicação e Arte da Universidade de São Paulo, que traz um glossário sobre temas ligados à indumentária e à moda, bem como textos pessoais e material sobre costura e culinária. Quatro anos depois, a colecionadora foi entrevistada para outra obra do autor, O sistema de corte e costura de Sophia Jobim, publicada em 2024. “Entrevistei três mulheres que considerei que poderiam ajudar no entendimento do papel da costura na vida de uma mulher: Nina Sargaço, colecionadora de métodos de costura, traçou um painel amplo sobre o tema”, pontuou Viana (2024, p. 20).




    Além disso, a colecionadora participou do programa Arte é Investimento, no YouTube, em fevereiro de 2020,9 para tratar sobre o desenvolvimento da sua coleção, bem como para o podcast Haptic & Hue’s Tales of Textiles da jornalista britânica Jo Andrew, para conversar sobre o ensino da costura no Brasil, em “Why sewing matters and how it was tought”, em novembro de 2023. O respectivo episódio figura como um dos cinco mais assistidos do canal até os dias de hoje.10




    Assim sendo, no levantamento realizado na coleção, na cidade de São Paulo, no período de 2019 a 2020, foram verificados cerca de 10 mil itens, distribuídos nos segmentos de vestuário, cama e mesa, diplomas, ferramentas, objetos, amostras e revistas. As tabelas com a estimativa do quantitativo dos objetos se encontram juntadas em anexo, de acordo com as respectivas seções. Desse modo, o presente estudo vem trabalhando com a respectiva quantidade apurada, tendo em vista o fato do acervo ainda não ter concluído inventário próprio, permanecendo aberto a novas aquisições e doações de forma continuada até os dias atuais.




    Contudo, faz-se necessário acrescentar que tanto em abril de 2023, quanto em dezembro de 2024, durante visita à sala da coleção, foi possível perceber considerável aumento no volume de peças, em virtude da chegada de novos móveis e objetos variados. Esse movimento gerou diferentes organizações e disposições para abrigar tais itens, que ainda se encontram em processo de identificação e catalogação, um trabalho realizado exclusivamente pela colecionadora. Muitos desses materiais vêm sendo adquiridos por meio de doações, mas também em função da participação em leilões, bem como visitas às feiras de antiguidades, antiquários, brechós, etc. Trata-se, portanto, de uma coleção de proveniência particular, sem vínculos institucionais e governamentais, ou financiamentos públicos e privados.




    Da mesma forma, é oportuno esclarecer que Nina Sargaço foi entrevistada nos anos de 2019, 2022, 2023 e 2024. Foram três conversas realizadas de forma presencial e uma virtual durante o período da pandemia de Covid-19, cujos fragmentos comparecem na escrita dos capítulos, com o intuito de compreender o processo de formação e desenvolvimento da coleção. O método utilizado foi da História Oral (HO), constituindo fonte privilegiada na pesquisa, tendo em vista tratar-se de tema recente e relevante, relacionado com a trajetória, vivência e experiência da entrevistada, conforme aponta Verena Alberti (2013). Do mesmo modo, Rejane Penna (2005) vem corroborar nesse sentido, ao considerar que essa metodologia se refere a um espaço de contato e influências interdisciplinares, em escalas e níveis locais, com ênfase em eventos que permitem interpretações qualitativas de processos históricos e sociais.




    Além disso, foram realizadas consultas nas redes sociais da Coleção Nina Sargaço, tais como Facebook e Instagram, na medida em que a colecionadora chamava a atenção para certos objetos ou questões específicas no período pesquisado. Vale ressaltar que esse tipo de escrita vem se destacando como fonte de investigação em diferentes áreas do conhecimento, possibilitando ângulos privilegiados para a percepção de microfundamentos sociais. Nessa seara, o ambiente virtual tem proporcionado verdadeiros “refúgios do eu” (Mignot, Bastos, Cunha, 2002), oferecendo recursos e permitindo relatos de memórias que não puderam ser registrados em outras materialidades (Simões, 2012).




    Com isso, no primeiro capítulo vamos relacionar os itens que compõem a coleção Nina Sargaço em segmentos específicos, bem como a formação e o desenvolvimento do respectivo acervo. Para isso, será observado o ponto de vista de Krzysztof Pomian (1984) de que coleções são tanto símbolo de pertença social e de valorização da cultura, como evidenciam sinais de poder. Sobre as questões que envolvem os motivos para se colecionar, vamos nos basear em Jean Baudrillard (2004), considerando que quando os objetos passam a fazer parte de uma coleção, são abstraídos de sua função, servindo a uma ordem simbólica específica, numa relação direta e afetiva com o indivíduo. No tocante às formas de divulgação, vamos seguir a lógica de André Desvallées e François Mairesse (2013), de que a comunicação tem se tornado o princípio motor do funcionamento dos lugares de memória desde o fim do século XX. Do mesmo modo, vamos pontuar que as redes sociais são conexões entendidas como laços sociais gerando interações entre grupos, constituindo determinado capital social, como sugerem Pierre Bourdieu (1983) e Raquel Recuero (2009).




    No segundo capítulo, vamos interrogar a relevância dos modos de saber-fazer, com destaque para a prática do bordado, para a preservação da memória e reafirmação da identidade. São conhecimentos seculares que reúnem “traços distintivos espirituais, materiais,11 intelectuais e afetivos que caracterizam uma sociedade e um grupo social” (Unesco, 1992), configurando portanto, patrimônio cultural da humanidade. Nessa lógica, vamos identificar esse saber-fazer como um pensar com as mãos capaz de produzir solidariedade, pertencimento e identidade, sob a ótica de Ulpiano Bezerra de Menezes (2008) e de José Reginaldo Gonçalves (2009) com relação ao conceito patrimonial.




    Do mesmo modo, vamos correlacionar memória com identidade, individual ou coletiva, como sugere Jacques Le Goff (1996), bem como conceituar os lugares de memória, onde o simbólico, o funcional e o material se unem, conforme ressalta Pierre Nora (1997). Na sequência, ao apresentar os tipos de bordados existentes na Coleção Nina Sargaço, vamos considerar as questões referentes à constituição do feminino, tendo em vista o caráter materializado desse saber-fazer. Para tal, vamos operar com Rosiska Parker (2010), no que diz respeito à influência do bordado na vida das mulheres, com Maria do Carmo Pereira (2023), sobre a aplicação da técnica de bordar e com Guacira Louro (2002) sobre as relações de identidade, observando marcas, regras e costumes pertinentes.




    No terceiro capítulo, pontuaremos a relação do bordado com a educação feminina, por meio dos métodos de ensino existentes na coleção, com base nos cursos da Singer, que muito contribuiram para a profissionalização das mulheres. Com relação ao imaginário feminino, vamos utilizar Roger Chartier (1993), pontuando as estratégias simbólicas construídas para classes e grupos, determinando posições e relações, muitas vezes de submissão, e Gilbert Durand (1984), sobre a estrutura do imaginário, que guarda todos os modelos de representações. Sobre a diferenciação do conhecimento por gênero, vamos considerar Pierre Bourdieu (1999) que aponta que há uma distinção cultural entre homens e mulheres, sendo o primeiro mais nobre e o outro menos prestigioso, bem como Guacira Louro (2002) que acrescenta que foram criadas narrativas sobre diferentes habilidades, talentos ou aptidões de forma a justificar lugares e possibilidades de cada gênero. Uma temática também discutida por Michelle Perrot (2005) evidenciando que a imagem de boa educação é uma forma de distinção para as meninas, assim como por Oresta López-Pérez (2008), que ressalta as desigualdades e contradições existentes nos conteúdos escolares quanto à forma de delimitar e interpretar a cidadania feminina.




    Nas considerações finais, será destacado o papel relevante da salvaguarda dos objetos da coleção como elemento garantidor da lembrança, permitindo que tal conhecimento possa ser transmitido às gerações futuras, sem que o mesmo caia no esquecimento.




    Assim, convencida de que os bordados têm histórias, foram criados por sujeitos distintos, com modos de fazer peculiares, expressando saberes que foram transmitidos em singulares processos de ensino-aprendizagem ao longo do tempo, me deixo invadir por questões que iluminam o meu ziguezaguear pela Coleção Nina Sargaço. Detenho-me em utensílios diversos, em panos amarelados, papéis que ditam os passos do como fazer para mulheres que ocupavam o tempo em meio a agulhas e linhas, e que, por meio do bordado, conquistaram a sua independência financeira, fazendo uso da sua arte para denunciar, lutar, reivindicar e interferir no mundo.




    




    

      

        	2 O Parque Nacional Pollino, criado em 1993, possui 192.565 hectares de extensão, abrangendo a Calábria e a Basilicata. O território, que inclui 56 municípios, é caracterizado por vários maciços montanhosos que compõem a cadeia meridional dos Apeninos. Em 2015, o parque passou a fazer parte da rede europeia e global de Geoparques sob a égide da Unesco, que, respectivamente em 2017 e 2021, incluiu a floresta de faias Vetusta de Cozzo Ferriero e a floresta de faias Vetusta de Pollinello no Sítio Transnacional de “Antigo Primordial Florestas de Faias dos Cárpatos e de outras regiões da Europa”, proclamando-as Património Mundial. Ver mais em: https://parconazionalepollino.it/en/





        	3 Durante as escavações arqueológicas realizadas em setembro de 2021, foi redescoberto na localidade de San Gada um vasto povoado do período lucaniano, inserido em parte num povoado do período arcaico, atribuível aos séculos VI-V a.C., de grande valor documental. Ver mais em: www.ecodellojonio.it e www.calabriaportal.com/laino-borgo/270-laino-.html





        	4 “A construção da feminilidade é um território psicanalítico e social da diferenciação sexual. A feminilidade é uma identidade viva para as mulheres, seja ela acatada ou resistida. O ideal feminino é um conceito histórico e sempre em movimento sobre o conceito do que as mulheres devem ser, e o estereótipo feminino é uma coleção de atributos imputados às mulheres e contra o qual os seus interesses são medidos” (Parker, 2010, p. 4, tradução nossa).





        	5 O respectivo estudo teve início em julho de 2019, quando a Coleção Nina Sargaço contava com cerca de 10 mil itens. Em função do aumento da quantidade de aquisições e de doações ocorridas nos últimos anos, esse número sofreu alterações. Segundo a colecionadora, são mais de 30 mil peças. Porém, como a catalogação do acervo ainda está em processo de finalização, a pesquisa vai trabalhar com a quantidade de 10 mil itens.





        	6 “Na prática do currículo sexuado, os meninos recebiam as disciplinas de formação de cidadãos e as meninas não, embora estivessem anunciadas nos programas e na legislação [..] Todo um aparato especial traria o tema da educação moral “obrigatória “. Como matéria diferenciada por sexos, tomava as formas mais imprevisíveis, para as meninas não era uma moral cívica, mas sim toda uma carga de valores e controles, sobre movimentos, gestos, palavras e pensamentos, até censura de leituras e jogos. Os manuais de civilidade e de bons costumes eram os novos catecismos civilizatórios das mulheres, nos quais se reuniam discursos e prescrições de educação religiosa e moral e regras preciosas de sociabilidade” (López-Pérez, 2016, p. 48-49, tradução nossa).





        	7 Dissertação de mestrado publicada em 2024, no repositório digital da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Disponível em: https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/58104. Acesso em: 26 jan 2025.





        	8 Texto publicado nos anais do XXII Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB), realizado entre os dias 7 e 11 de novembro de 2022, em Porto Alegre, sob o título “Coleção Nina Sargaço: o fio e a trama nas memórias têxteis”. Disponível em: https://enancib.ancib.org/index.php/enancib/xxiienancib/paper/viewFile/1071/687. Acesso em 26 jan 2025.





        	9 Programa sobre artes, antiguidades e coleções apresentado por Jorge Prioli no YouTube, publicado em 18 fev 2020. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=bBiJ_cqxETM. Acesso em: 26 jan 2025.





        	10 O episódio 44 do podcast Haptic & Hue’s Tales of Textiles, foi publicado em 2 novembro de 2023. Disponível em: https://podcasts.apple.com/ca/podcast/the-language-of-thread-why-sewing-matters-and-how/id1530400722?i=1000633426642. Acesso em 7 jan 2025.





        	11 A Conferência Mundial sobre Políticas Culturais realizada no México em 1982 vem conceituar a cultura sob o ponto de vista antropológico, reafirmando a importância do campo para o desenvolvimento social, como também considerar a identidade cultural como valor único e insubstituível, esboçando o princípio de uma política baseada no respeito à diversidade. Ver: Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural da UNESCO. Disponível em: https://www.unesco.org/en/legal-affairs/unesco-universal-declaration-cultural-diversity. Acesso em: 23 abr 2023.
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